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Introdução: Este trabalho é um relato de experiência de uma atividade educativa sobre higiene 
bucal,  das  discentes  da Faculdade de Enfermagem da Universidade do Estado do Rio de 
janeiro – FENF/UERJ, vinculados ao projeto de extensão “Saúde é Brincadeira” cuja proposta 
engloba a utilização do brincar, como forma de comunicação e educação junto às crianças1. O 
brincar é algo inerente na criança; é sua forma de refletir e descobrir o mundo.2   O enfermeiro, 
além de profissional de saúde, é também um educador e pode ajudar na formação de bons 
hábitos de higiene bucal3. Objetivo: Desenvolver hábitos saudáveis; estimular à criança ao 
auto cuidado;  contribuir  para a  melhoria  das condições  de saúde das  crianças  a  partir  da 
educação em saúde,  a  partir  de abordagens  que englobem o brincar.  Metodologia:  Como 
estratégia de educação para saúde, utilizou-se: teatro de fantoches, pinturas, dramatização e 
música,  onde  os  conceitos  e  práticas  de  higiene  bucal  foram abordados,  confrontando  o 
conhecimento prévio das crianças sobre este tema. Resultados: Observou-se que as crianças 
compreenderam  o  tema  proposto,  demonstrando  as  técnicas  corretas  de  escovação  e 
identificaram  os  hábitos  inadequados  que  necessitavam  de  mudanças.  Além  disso,  as 
atividades vivenciadas foram relevantes, pois permitiram um maior contato com as crianças, 
possibilitando o desenvolvimento de habilidades educativas. Conclusão: Verificou-se que as 
crianças  conseguem aprender  brincando  e  por  isso,  fixam mais  os  conteúdos  abordados, 
contribuindo com a mudança dos hábitos que prejudicam a saúde. Contribuições: Para nós, 
estudantes de enfermagem, a experiência contribuiu para o nosso desenvolvimento enquanto 
futuros profissionais da saúde e educadores; para o aprimoramento das atividades futuras do 
projeto Saúde é Brincadeira, e ainda, para o reconhecimento da criança como cidadã e sujeito 
de direito de intervenções educativas sobre saúde.    

Descritores: Jogos e brinquedos, educação infantil e enfermagem pediátrica.

Eixo II: Interfaces da Enfermagem com as práticas profissionais e populares do cuidado de 
saúde.
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